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BRASÍLIA - A disputa pela 
presidência do Senado está geran-
do uma crise na bancada do 
PSDB. O partido ainda não deci-
diu se vai fechar questão ou ape-
nas recomendar o voto no candi-
dato do PFL, Antônio Carlos 
Magalhães (BA). Existe ainda 
uma terceira alternativa: a de libe-
rar a bancada para votar como 
quiser. O partido passou os últi-
mos dias ameaçando fechar ques-
tão, mas a tendência que começou 
a ganhar força a partir de sexta-
feira foi a de apenas recomendar o 
voto — por causa da pressão do 
adversário de ACM, íris Resende 
(PMDB-GO). 

"Deixando livre a bancada, já 
está ótimo", informou Íris, 
preocupado: O candidato reagiu à 
possibilidade de interferência do 
governo na disputa. "Confio no 
compromisso do presidente Fer-
nando Henrique de permanecer 
eqüidistante", destacou Íris. 
"Não quero fazer ameaças", 
acrescentou, apostando na eficá-
cia do voto secreto contra qual-
quer tipo de recomendação. 

O candidato do PMDB telefo-
nou na manhã de sexta-feira ao 
líder do PSDB no Senado, Sérgio 
Machado (CE),, para reclamar da 
possibilidade de oficialização do 
apoio do PSDB ao candidato do 
PFL, na segunda-feira. "Se o 
PSDB fechar questão na candida-
tura do PFL, vai significar inter-
ferência do presidente na dispu-
ta", protestou Íris Resende. O 
candidato do PMDB amanheceu 
no gabinete do vice-líder do parti-
do, Ronaldo Cunha Lima (PB),  

irritado com as notícias. Cunha 
Lima foi pessoalmente solicitar 
esclarecimentos a Sérgio Macha-
do. O tucano negou ter defendido, 
em entrevista, o apoio à candida-
tura de ACM, esclarecendo que 
continua trabalhando por um en-
tendimento entre os dois candida-
tos, ou uma solução conciliatória 
apontada pelos dois. "Vamos tra-
balhar por um acordo. A decisão 
final sairá de nova reunião da 
bancada, na segunda-feira", in-
formou Machado. Ele negou ain-
da ter participado de qualquer ti-
po de articulação em favor do 
candidato do PFL. "Não conver-
sei com nenhum senador para pe-
dir voto para nenhum dos candi-
datos", frisou Sérgio Machado. 

Impasse — Com reunião da 
bancada de 13 senadores marcada 
para amanhã, Sérgio Machado 
enfrenta. uma difícil situação. 
Qualquer posição a ser adotada 
pela bancada poderá prejudicar a 
votação da emenda da reeleição 
no Senado. Se fechar questão em 
favor de ACM, vai despertar a ira 
do PMDB. Se não oficializar o 
apoio e liberar a bancada, poderá 
favorecer Íris Resende. 

O senador Lúdio Coelho 
(PSDB-MT) defendeu que a ban-
cada tenha um candidato. "Te-
mos que adotar uma posição con-
junta para não esfacelar o parti-
do", advertiu Coelho. "A maioria 
deseja optar por um candidato. Se 
não vier recomendação do presi-
dente Fernando Henrique, vamos 
adotar posição de acordo com as 
conveniências do partido e do 
país", disse Coelho.  

•. 
O senador Carlos Wilsoti'. 

(PSDB-PE) concorda. Mas acre 
dita que a tendência do partidá 
será recomendar o apoio à candir -4' 
datura de ACM. "O - PSDB tens 
que assumir sua posição, mas sem 
expor o presidente Fernand4 
'Henrique", frisou Carlos Wilson. 

O líder Sérgio Machado acre' 
dita que ainda há espaço par' 
uma última tentativa de acordá 
entre os dois candidatos, a fim dé 
evitar problemas para a base 4 
governo no Senado. A fórmula elJ 
acordo, o líder nào soube anteci• 
par. "Estamos conversando. Nãq 
perdi a esperança", frisou Macha,4, 
do. O líder vai procurar Íris e 
Antônio Carlos para novas con'J 
versas informais. 

Cargos na mesa — O acor, 
do para os cargos na mesa conti: 
nua sendo negociado por uma co 
missão coordenada pelos senado;- 
res Nabor Júriior (PMDB), Ber; ,,, 
nardo Cabral (PFL), Gerald6 
Mello (PSDB—RN) e agora con 
tará com um representante 4 
bloco das esquerdas, o senado 
Admir Andrade (PSB—PA). O 
novo bloco, criado na sexta-feirà 
passada, exige a 2° vice-presidên,- 
cia da Câmara e a presidência dà 
Comissão de Assuntos Sociais. 

Duas simulações de chapas já 
foram negociadas. Se Antôni0 
Carlos Magalhães vencer, 0 
PMDB ficará com a 2' vice-presi-
dência e a 1a secretaria. Mas se à 
vitória for de Íris Resende, ó 
PMDB só terá direito à 2a secreta 
ria da mesa diretora do Senado. 
Ao bloco das oposições caberia 
3a secretaria, e ao PPB, a 4a secre, 
taria. O PSDB não abrirá mão da 
la vice-presidência do Senado. 


